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    1. MARCO INTRODUTÓRIO




    ESTRUTURA DO TRABALHO




    Este trabalho de investigação consta de quatro capítulos, no primeiro temos o Marco Introdutório onde apresentamos o tema, formulação do problema, objetivos e justificativa. No segundo temos o Marco Teórico Referencial através do qual abordamos os antecedentes, base teórica apresentando as variáveis que foram estudadas. Já no terceiro capítulo temos o Marco Metodológico onde indicamos: o enfoque, técnica, instrumentos, especificando as ferramentas, procedimentos e de que forma realizamos a análise e interpretação dos dados. E por último apresentamos o capítulo quarto Marco Administrativo com os gráficos e análises dos dados coletados na pesquisa desenvolvida. O presente trabalho será formatado utilizando o Estilo APA (American Psychological Association, 2012).




    DESCRIÇÃO DO PROBLEMA




    Várias são as questões ambientais que estão cada vez mais presentes no dia a dia da sociedade, todavia, a educação ambiental é uma área de estudo essencial em todas as etapas que passa pelos processos educativos e principalmente aqueles correspondentes aos primeiros anos da escolarização, período de maior facilidade na conscientização das crianças quanto às questões ambientais em relação aos adultos.




    Com o mundo cada vez mais globalizado, com a sociedade tão violenta e com o acelerado crescimento das cidades que substituem os espaços verdes pelo concreto, vem diminuindo o contato direto da criança com todos os elementos da natureza. Estamos passando pelo paradigma que a cada novo dia as crianças passam cada vez mais a ter espaços restritos para o contato com os elementos do ambiente, as crianças estão sendo obrigadas a ficarem trancadas em casa tendo como fonte de lazer o uso das tecnologias, na maioria das vezes, elas não sabem o que é o meio ambiente nem tampouco os problemas que ele enfrenta e se a criança for questionada, por exemplo, de onde vem o leite, é bem provável que ela responda que vem da caixinha. Diante disso, (Alves, 1999, p. 23) diz que:




    Há crianças que nunca viram uma galinha de verdade, nunca sentiram o cheiro de um pinheiro, nunca ouviram o canto do pintassilgo e não tem prazer em brincar com a terra. Pensam que a terra é sujeira. Não sabem que terra é vida.




    Com o passar dos dias a questão ambiental precisa ser considerada como um fato a ser trabalhado juntamente com toda sociedade e principalmente nas escolas, para que tenhamos as crianças bem informadas sobre os problemas ambientais sejam adultas mais preocupadas com o meio ambiente, além do que elas vão ser transmissoras dos conhecimentos que obtiveram na escola sobre as questões ambientais em sua casa, família e vizinhos.




    As instituições de ensino já estão conscientes que precisam trabalhar a problemática ambiental e muitas iniciativas tem sido desenvolvida em torno desta questão, onde já foi incorporada a temática do meio ambiente nos sistemas de ensino como tema transversal dos currículos escolares, permeando toda prática educacional. A educação ambiental nas escolas contribui para a formação de cidadãos conscientes, aptos para decidirem e atuarem na realidade socioambiental de um modo comprometido com a vida, com o bem- estar.




    Em Rondônia, especificamente em Porto Velho, as escolas tem encontrado dificuldades de desenvolver atividades voltadas a Educação Ambiental, em virtude de uma falta de consciência de quem está à frente das secretarias bem como de uma grande parcela de educadores entre outros problemas que afeta o sistema educativo. Esse trabalho de pesquisa veio no sentido de envolver a escola participante da importância de abraçá-la na tentativa de despertar na comunidade escolar a preocupação com o meio ambiente, com a escola e com o nosso planeta.




    Diante dos fatos formulamos a seguinte pergunta: Qual a Importância da Educação Ambiental nas Escolas Públicas de Ensino Fundamental do Município de Porto Velho/RO?




    Esse estudo foi realizado junto a Escola Municipal de Ensino Fundamental Padre Chiquinho, que se encontra localizada na zona urbana da cidade de Porto Velho/RO, o trabalho de pesquisa foi realizado com gestores e professores que atuam no ensino fundamental, bem como os pais ou responsáveis dos alunos do quinto ano do ensino fundamental. Os trabalhos de pesquisa foram realizados no período de janeiro de 2019 a janeiro de 2020.




    Diante da problemática levantada o estudo tomou como questões investigadas as que a seguir se lista:




    Qual a importância da educação ambiental no ensino Fundamental para os pais de aluno?




    Qual a importância da educação ambiental no ensino Fundamental para os professores ?




    Qual a importância da educação ambiental no ensino Fundamental para os gestores ?




    OBJETIVO GERAL




    Conhecer a importância da Educação Ambiental nas Escolas Públicas de Ensino Fundamental.




    OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    Mostrar a importância da educação ambiental no ensino Fundamental para os pais de alunos.




    Assinalar a importância da educação ambiental no ensino Fundamental na visão dos professores.




    Indicar a importância da educação ambiental no ensino Fundamental na visão dos gestores.




    JUSTIFICATIVA




    Almeja-se que este trabalho, traga como resultado o fortalecimento da relação entre a escola e a comunidade escolar, bem como a ampliação das oportunidades de acesso a espaços de promoção da cidadania.




    Com a importância da Educação Ambiental, que nos mostra de forma consciente que o sistema educacional brasileiro reflete as desigualdades sociais, propomos que as escolas sejam utilizadas como espaços de reflexão dos problemas que afeta o planeta a comunidade e o próprio ambiente escolar. Esta é a razão pela qual precisamos desenvolver nova consciência educacional voltada para com maior presença para as comunidades, nos grupos sociais considerando seus interesses e necessidades, buscando contribuir para o bem das futuras gerações.




    O presente trabalho também tem a responsabilidade de apresentar as contribuições que os programas ambientais, tem dado as escolas de maneira geral, principalmente como estratégia de reduzir os índices de degradação do meio ambiente na tentativa de preservar o planeta.




    Os resultados deste trabalho têm o objetivo de contribuir para elaboração de propostas que venha trazer fortalecimento das ações ambientais bem como de incentivo da comunidade escolar, de pais, alunos e os demais educadores.




    DELIMITAÇÃO GEOGRÁFICA




    O estado de Rondônia/município de Porto Velho.




    DELIMITAÇÃO INSTITUCIONAL




    Pesquisa realizada na Escola Municipal de Ensino Fundamental Padre Chiquinho, que se encontra localizada na zona urbana da cidade de Porto Velho, com gestores, professores e pais de alunos.




    VIABILIDADE DA INVESTIGAÇÃO




    Esse trabalho foi possível ser desenvolvido pela disposição de antecedentes e suficientes fontes teóricas do que se pretendeu estudar.




    DELIMITAÇÃO TEMPORAL




    A pesquisa foi aplicada de fevereiro de 2019 a julho de 2019 com gestores, Professores e pais de alunos.


  




  

    2. MARCO TEÓRICO




    ANTECEDENTES




    A intenção é que esse trabalho venha possibilitar no espaço escolar uma educação ambiental, onde crianças e jovens possam vivenciar de forma lúdica e corporal os mistérios e que encontramos na natureza e sua relação integrada aos ciclos naturais, com a percepção ambiental, semeando no espírito da criança o amor e respeito por todos os seres e preparando os jovens para uma participação de forma mais consciente na busca de preservar o planeta onde habitamos. Neste sentido (Monteiro& Monteiro, 2017, p. 168) pesquisou acerca das Representações Sociais sobre a prática da Educação Ambiental junto aos professores de Ensino Fundamental II da rede pública de um município do Vale do Paraíba e diz que:




    A Educação Ambiental e as representações sociais dos professores da rede pública no ensino fundamental com a participação de 41 professores de Ensino Fundamental II, da rede pública de um município do Vale do Paraíba paulista, com enfoque de suas Representações Sociais sobre a prática Educação Ambiental Considerando duas classes de significado, a primeira localiza a prática da EA entre as necessidades do cotidiano escolar e a outra contextualiza a discussão a partir da ideia de transformação e responsabilidades socioambientais compartilhadas




    Verificou-se a preocupação com a preservação e a conservação ambiental, os resultados do estudo revelam que o grupo de professores compreende a importância da EA como uma ferramenta facilitadora na formação reflexivo entre professores e alunos, onde há a necessidade de uma constante formação onde possam reconhecer que é na escola que as coisas acontecem. (Ferreira, 2014, p. 91) escreveu a cidadania ambiental na perspectiva da família.




    Estudo desenvolvido baseado em discussões acerca do meio ambiente e da construção do sentido de cidadania ambiental, tendo como fio condutor a educação ambiental e o papel da família. Concluiu que as questões ambientais deram origem a um novo paradigma, iniciando-se assim um processo de mudança que despertou a formação de uma consciência em torno dos valores de proteção e conservação do meio ambiente. Tendo ocorrido a tomada de consciência de que a família é o espaço, ideal, para o ensinamento do agir cuidadoso, que haverá de imprimir a plenitude do exercício da cidadania ambiental, primando pela solidariedade.




    Sendo a Família e a Educação, instâncias de transformação das consciências humanas, a primeira agente e a segunda, instrumento para a consolidação das leis ambientais que devemos sempre seguir como objetivo na Educação Ambiental.




    De acordo com da (Da Silva, H. O, Bezerra, R D, 2016, p. 166) ao escrever sobre “A importância da educação ambiental no âmbito escolar” Abordou, através de pesquisa bibliográfica, a Educação Ambiental em uma perspectiva social, enfocando a importância da escola no processo de Educação Ambiental, com o objetivo de propiciar a formação do caráter cidadão do indivíduo. Através de referências bibliográficas buscou evidenciar a importância da EA no âmbito escolar como instrumento de formação de novos valores e atitudes frente à problemática ambiental, formando assim um ser crítico, pensante e consciente. Concluiu que a EA é um instrumento importante no alcance da sustentabilidade e que é necessário um processo de aprendizagem contínua, que se baseie na melhoria da qualidade de vida e desenvolvimento da consciência individual gradativa.




    Garcia & Yunes ao pesquisar em 2015 a “Educação familiar como proposta de investigação e intervenção em educação ambiental” abordou os princípios para uma educação ambiental nas e com as famílias com foco nas relações sociais. Verificou que a educação ambiental nas e com famílias pode vir a ser uma estratégia relevante para construir relações que tenham como princípios o diálogo. E que tendo como foco as bases da educação familiar poderá gerar projetos tanto social como político que priorizem a participação ativa.




    Pina, J. C., Matias, R., & OLIVEIRA, A. K. M. D. (2019). No trabalho que realizaram, HORTA ORGÂNICA EM ESCOLA MUNICIPAL COMO INSTRUMENTO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL, afirma que segundo a (UNESCO, 2005, p. 44), “Educação ambiental é uma disciplina bem estabelecida que enfatiza a relação dos homens com o ambiente natural, as formas de conservá-lo, preservá-lo e de administrar seus recursos adequadamente”. A Educação deve ser iniciada logo nos primeiros anos de vida de uma criança, quando ainda em casa, fase em que aprendem, com os seus pais pelos exemplos que eles lhes proporcionam, orientando como deverão agir no presente e no futuro de suas vidas.




    Ante estas investigações realizadas sobre a educação ambiental buscamos com este trabalho de pesquisa ressaltar a importância da educação ambiental, onde importância significa “Substantivo feminino Característica ou particularidade do que é importante, relevante; relevância. Aquilo que é importante, relevante, necessário, superior. Posição de destaque em comparação a; mérito: não se pode negar a importância de seu trabalho.” Houaiss - Dicionário Online de Português, com a finalidade de conscientizar os pai, gestores e professores de que a Educação Ambiental é de fundamental importância para que o educador possa realizar estudos em sala de aula buscando desenvolver uma dinâmica de filosofia de vida, capaz de explorar a forma de vida do ser humano produzindo nele ações que vão favorecer para que haja as transformações coletivas em benefício do Meio Ambiente. A Educação Ambiental pode ser incorporada no processo escolar como um dispositivo capaz de oferecer e garantir melhoria da qualidade de vida e na preservação do planeta. (Monteiro, 2017, p. 168) ao escrever sobre o tratando da Educação Ambiental diz que:




    A EA é compreendida como um campo abrangente para estudos voltados à Teoria das Representações Sociais (TRS), haja vista a amplitude e complexidade que permeiam as representações do sujeito, mediante a sua inserção no meio social e sua percepção a respeito do objeto.




    A Educação Ambiental favorece repensar a formação do cidadão, voltado à prática do consumo consciente dos bens disponíveis na natureza, sem destruí-los ou desperdiçar, de forma a criar um ambiente com novas perspectivas de sustentabilidade.




    Com o presente trabalho, pretende-se demonstrar que a Educação Ambiental é de grande importância no aprendizado dos estudantes durante o ensino Fundamental, quando são mais propensos a aceitação dos valores educacionais. Outros autores estudaram a questão, mas não abordaram a importância da educação Ambiental como um fator prioritário para ser aplicado aos estudantes do ensino Fundamental.




    BASE TEÓRICA




    Quando se analisa os problemas ambientais a partir da construção dos currículos nas escolas brasileiras (Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental e Parâmetros Curriculares Nacionais), logo percebemos que muitos dos problemas ambientais deveriam constar-se no currículo das escolas, partindo do geral para o específico, todavia via não é isso o que vem ocorrendo.




    O que se apresenta não reflete a relevância da Educação Ambiental no cotidiano da comunidade, e isso vai contra todas as orientações didáticas e pedagógicas que definem a formação do educando para ser um cidadão crítico e agente das decisões tomadas na sociedade. Em artigo publicado por (Carneiro, B. S., Oliveira, M. A. S., & Moreira, R. F, 2016, p. 27 28) Ele diz que:




    É interessante que o conhecimento que os docentes têm destes problemas ambientais vêm apenas da sua relação com os alunos. Nenhum dos professores relatou ter alguma outra forma de interação com a comunidade. Além de sua relação com os alunos, os docentes têm contato com ambiente do entorno escolar apenas por passar pelo local durante a ida e volta do Trabalho, não possuem qualquer ligação com os coletivos organizados do bairro nem participam dos eventos que lá acontecem




    Podemos verificar que as questões ambientais que ainda não ocupam a devida importância dentro do currículo escolar devem ser buscadas de forma clara e as questões que devem também permear o currículo de todas as outras matérias do ensino fundamental, principalmente a Educação Ambiental que deve ser abordada com os conteúdos de forma interdisciplinar.




    No contexto em que vivemos com tantas variáveis quantas são as questões ambientais específicas de cada escola, os professores sentem-se impossibilitados de renovar suas práticas pedagógicas a partir da realidade do entorno da escola, e impedem que os alunos participem de forma mais ativa das aulas que envolvem conteúdos voltados para a Educação Ambiental. Não podemos perder de vista que a escola é hoje um espaço que deve oferecer metas de qualidade que ajudem o aluno a enfrentar o mundo atual como cidadão de forma participativa, reflexiva e de forma autônoma, tornando-se conhecedor de seus direitos e deveres.




    Em nossos dias, precisamos de professores que tenham objetivo de identificar as dificuldades observadas ou enfrentadas na abordagem de temas de educação ambiental e possam levar os alunos a ter uma ampla reflexão sobre o papel que devem exercer na comunidade. Segundo entendimento de (Jeovanio- Silva, 2018, p. 257)




    A educação ambiental pode ser entendida como um caminho para transformar a sociedade, à medida que favorece a formação de cidadãos mais conscientes, críticos e questionadores, possuidores de atitudes e valores que levem à melhoria da qualidade de vida da população, em um ambiente sustentável e saudável.




    Apesar das dificuldades enfrentadas pelos professores, há uma grande variedade de temas que consideram importantes de serem trabalhados com seus alunos em grupos, envolvendo as áreas de Educação Ambiental principalmente nos assuntos mais ligados à suas realidades.




    Na perspectiva de que a Educação Ambiental é vista pela maioria dos docentes de forma simplista e conservacionista os autores (de Jesus, L M S, Júnior, M N &, dos Santos, L A, 2016, p. 213) fizeram uma pesquisa onde o objetivo foi: “compreender as concepções e práticas dos docentes do Ensino Fundamental da rede pública e privada do município de Itabaiana - SE em relação a Educação Ambiental e investigar se os professores consideram a Educação Ambiental um tema interdisciplinar”.




    Após os estudos realizados pelos autores sobre a importância das práticas do Ensino Fundamental sobre a Educação Ambiental e sua interdisciplinaridade, concluíram que:




    Ainda, é importante destacar, que embora a maioria dos docentes considerem-se preparados, uma parcela significativa de professores mesmo abordando tais assuntos em sala de aula não se consideram preparados, revelando assim, a fragilidade da formação inicial dos professores. Desta forma, faz-se necessário que haja programas de formação continuada para que o educador tenha a possibilidade de repensar a maneira com que suas aulas são dadas, bem como para embasá-lo de ferramentas diversas que possam auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, contribuindo para uma formação crítica e holística (de Jesus, L M S, Júnior, M N &, dos Santos, L A, 2016, P. 225)




    Em artigo publicado por Konflanz, T., & Freitas, N. (2015) p. 183., ele cita (DIAS, 2006) onde diz que: “O Brasil é o único país da América Latina que possui uma política nacional específica para a Educação Ambiental”. É na infância que a criança está sempre em contato com os mais diversos conteúdos. Então, essa é uma fase na qual uma educação ambiental bem desenvolvida é essencial para a criação de uma consciência sustentável. Dessa maneira, se faz cada vez mais necessário o desenvolvimento de uma cultura ambiental nas escolas, que é fruto do contato com atividades de educação ambiental. Na visão de (Ferreira, 2014, p. 100).”A educação ambiental é um marco decisivo e fortalecedor da cidadania, possibilitando a interferência do ser humano nas políticas e gestões ambientais, bem como na esfera pessoal”. É sabido que a educação possui como papel principal a sensibilização dos alunos a se tornarem mais críticos e conscientes das situações ao seu redor, práticas essenciais para o exercício pleno da cidadania.




    IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA OS PAIS




    É na família que surge as primeiras relações das pessoas com o meio ambiente familiar, seja qual for essa relação, é aí que se desenvolve as primeiras noções sobre cidadania e, mais especificamente, da cidadania ambiental. A família sofre influencias ao longo do tempo, mas se trata de um fenômeno cultural que ocorre na sociedade, mas que pode ser modificado em benefício de um Ambiente Familiar melhor para a sociedade. “Na família, desenvolve-se um processo educativo. Ela é um reduto consolidador de valores, e nela a educação ambiental pode corrigir erros e falhas de atuação do ser humano na natureza, convocando todos ao respeito e à proteção do meio ambiente” (Ferreira, 2014, p. 95).




    As famílias e as novas famílias podem compreender o cuidado com o meio ambiente de forma diferente de outrora, sendo, na atualidade, um ponto de relevância para as noções que alicerçam o senso de preservação e proteção deste meio ambiente.




    A Educação Ambiental tem o verdadeiro intuito é fazer surgir uma conscientização ambiental na sociedade para que, assim, a população passe a não afetar o meio ambiente, pretendendo garantir seu equilíbrio e qualidade de forma mais racional, tendo como parâmetro as Leis que estabelece essa relação.




    O principal intuito é buscar uma sociedade que exista com uma conscientização pública e abrangente, justamente para cumprir seus objetivos fundamentais no meio onde vivem, que não poderiam ser outros além daqueles onde haja o desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos.




    Para se ter uma identificação do problema, das causas da degradação e se oferecer novas condutas que orientam a relação do ser humano com a natureza, é preciso que haja uma forte ligação do ser humano com o meio ambiente de forma consciente e equilibrada com toda a sociedade.




    O Brasil possui uma legislação ambiental bem moderna, porém, não basta isto para que ocorra modificação nas formas de agirem das pessoas, tanto no campo, como nas áreas urbanas, é preciso que a educação das crianças seja o caminho mais eficaz e duradouro na disseminação do respeito ao meio ambiente. Com a clara demonstração de que dele dependemos para nossa sobrevivência. Não basta a existência de boas Leis, sem que sejam cumpridas de forma consciente. A repressão por si só não educa para os fins de uma Educação Ambiental eficiente, é preciso muito mais do que as Leis e a repressão, é preciso de uma Educação Ambiental voltada para a conscientização de sua importância para os seres vivos, presentes e futuros.




    Estamos atravessando uma fase onde se faz necessário uma crescente internalização da problemática ambiental e a Educação Ambiental se apresenta como uma organização de ações que desenvolvem o cuidado para com o meio ambiente, de forma a imprimir em cada ser humano um sentimento de parte desse sistema, que irá favorecer a assimilação dessas novas formas de organização e dependência que passamos a viver em relação ao meio ambiente.




    Sabemos que a Educação Ambiental já traz no seu seio a nova forma de mostrar para toda a sociedade que o meio ambiente não pode ser dispensável para existência de sua própria vida, mostrando a necessidade da Educação no contexto social em que vivemos e da realidade ecológica e cultural onde cada pessoa está situada seja como sujeito ou ator do processo educativo.
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